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'ªino e c rªua muito. usadu ne reglao serrana e na colonlal 

o rrenºnte pstuõo f01 roo llaado nas localiándes de. saão. FT'nCISuO ão Pnul 

,,Lu1ínhu.u3u e timo ãe enrreta su rto 250 arroubssãdo peso e nºô iuªjª"ªOª be 

saATAPB A Mmeso nste 61V1ãlõo.enªrº as quatro rodas.Ao rodas dn fren+e 380 mais 
Doigaa Ãdo nue n3 traseirua.,A tráve dêste crrreta choma'-—se breêete, 
Tatruturesõãois iogis de tegsourss lanç ou suia,rodados e mesa, ú 
ªrmapno-gmquen*a Avos tesourcs 11Fn69q pala 14nça A diantei-n & forrnâq nor 

Anis nnus em famolo. wbºrto que se juntar ne frente ,Aeixindo um a3 onde fio 
1m npann ôn me eiro nme se chome nnlço dao tesoura,.NMuase: nas úuas extremidad-:s 

-ne awanca ,;lew ds entlço,fics o tírno dào uabeçalho que É de Terro e tem duas 
Anoa T-cf]_“m nas nonbms o torno atravessoa .as nontes de Lesonwa ss e"beçslho AÍ 

roiee. 1neior semmoença,paste ume covrente que têm o nonc de "maltá boiê , Quase 
sorre omnein do tesoura,ficoe o sôbre-eixo e-qbgixe ue é vm 7o] bbopesdo êe fe 
mE nímaªâbaiwo do qôbréaeixo' e abaixo des duas memrmoa de +eqnu“ª ficr A eixo 
ioºnteiro.,k1tre 038 dois há'ume cavg nor orde PVESsSA D lºonça nme FX presse. mor 

ur,+uoªnb ào fe-ro, À lancn ne encoatr pelo lwªo intarno do CoLÇCoO de uesourn e 

aqTande ttô c enlatra áo earró , naPoaASNÕO nor.cimp An teasnurh nlaqtº1r" noer telx 
o thagouTo traseira e ãpnoiq DP oi"n Ao eixo Erosciro.leéche. sa teaoura diâhtªj 

2N u *e*o ceurvo, chaneado que' é e” segurança às. lanca"; t. Vesoura tTraseira anx 

Tenta nerqªq ªe"lguues A dO'breque é a mais: eompriãa Na - iuneaO ar tesgure há v 
2m faro QP? onde entre o tHômo que acguro a âânça .Por cima de' noúàs Annta tocs 

p Ffion a'urrveeaa eybem 'Therenda e ferro cue anpresenteo, nas extremiicies, 
rrnahos, Detes líran-ar»ra wrpolfq ão aºrangao,pau meia conpr;no do nune p trageé 
º & qmue finc nôinste des vodna Cinnteires,Ai,vei nróéso o branue.to Sngulo mai 
' tesoura tronsirê yej outro sâbre—eíxo.Tn+re êste,e o eixo das Guns rocdos t: 
e irees on s. &. auletra de lençs. nue,gernlmenbe ae alonte para fón de ceixe dc 

,rwrp+a at;nºinãe a "lcura de nerna maior dsa tesgurr,onde .ae eche o breaue, Esà 

.arne é ehanocês “avferro avª nº encurva parse bzixo onãe-: anreserta um orif 
o nupl wqtr& 8 rossa! do Erecuc o” Progue consiate áesto nmarte ja descrite QL 

e 1Lr" man nlea de fYerro de onde p rtem dues hosteo que 03 70D porênder mo 
n“qnz"p nor maig Je pgrafuqo « Por- t — ;10rnôo vor fora & mani#ela_que acic 
ràua_ Um dos ferros é rois comnreiao nue o outrcO breguoe ragse por Dalxo dc 

,ivo nunnon 3º oncolhe o brenua, 3arangao vai na trais.e averta as roda dé 
I--:v".' if'" IÍ '-I p s . " É , -'— E - " " . . 

* º hor eima dos sôbre-ecixos vTo5 os sesteihoos nue gnó de madeire, 
x toraas, da tpgou“p Atanteinmo há escorrs do f.70o pere due o gastslho sl « 

;rihenhe.º Pastnlho é movel. Em cede vonte Rá um fusiro.Nestes aão presas e 
aovasnl,narrea lntorneo do o.»aeuc,;d vm JnunRS dienteiragá e traseira ove ass: 
OPÉÉ”ÉÉ« LsA ZARSSO22ho é preso nos gustnlhos. À cnixa ds carret> é movel p e e coloesãa conforme n cerfa.MUPeNTO 50 carrega mqªºiTªaºªtª 
;KJ em oêm dos núbre—eÍVOS. ' ' 

NELIXO 8 7ODAS 9 O ex nede 1,59m, AàÀs rodas Gdilenteires sã£o menores do nque 
w treaseires,miemn 0,50n às dlametro e tem dorze rºlos As troceires nesemr 1,15 
n “Aiâmoiro e iem 14 rvains.Ão rodas deste cnrrete são feiterm da resmPe formº o 
; de duas rodasa,Compoe--se de: ehava ,canmotãs,rºªos Paecr cow burina,.cntra—bu' 
ª ,ar*uelp,ªharilha a chapeu,.. | 

) aamrimvoerto da longa Fai de 2 n 5 retros ºonformc o tee nho e º“?“e+' 
º piroA qu cunixe voi da um metro ou mais



Tm baixo do carreta sóbreo mein das chêdas estão os batentes— nau EA 

que tpresenta uma caviídade chamada entalhe do eixo onde êste se en-. 

caire. i | | : 

RÔÓDADO: Bimo e rodas — Encontram-se sinda carretas aeúmbiges com ékxo 

de madeira., As mais comuns tem o éêxo de ferro grosso e retangular. 

VFede dois metrao de comprimento e vai afinando sóbre ne extremidades 

em forma de cone truncrdo.Em caão ponita há um orofítio onãe se colo- . 

en « carilha ou clavilha, pequeno pedaço de ferrn.,Na nerte em que o 
EE Fd 

& s 

eixo na bugina hãá duas arrvelas de Ferro. A primeira É s contro buzino 

denois de colocaia an roda na ponta do eixo para sSegurznça da mesmagiga- 

colosa=so o chapeu que é preso pela clavilha, — RODAS:: A roda tem um 

metro e vinte de Giâímetro e gire em tôrno do eixo.A cireuntfêrência É 

formada pelss cambotas cujo nímeró depende do.diimetro.Em cada cambo- 

ta há dois rojos.lla cárveta em eatudo haviem sete cambotas e.portanto 

catorze raios., A nonte rmais grosse do raio entro seis qéhtímettos dlen- 

tro da mossa e 2- outra a mais fina dois centímetros nº cambota.,Os bu — 

rocos nDara inserir os raios chamam"espigozinhos!" e parr fezê-los empre- 

go—se um "tradinho"., A maça é a perte central ds roda.! uma veca âe'mg_ 

deira de forma cilindrica tixk revestida .por quatro anéis de fêrro. 0. 

anel maior fica do lado de fora e é s bira ds maÇAa, Os dois anéis cen-. 

trais afirmaom 09 raios.A meça é £ferfurada iónteriormente acombánhando a 

forma da vonte do eixo que é revestido nor forro.usta marte tem o nome 

de busina,O eixo atrovas:o internarsnte & mâça.Wos oearros antiígos n bu- 

mina ero de madeivrs dure sexm vereatinento.Com a frixão esquentavea 2& DoOor 

to de pegaf fogo poõe-se ai sraxa OuW cebo com pó àe carvao.Por fora ds 

roda rejuntanão as cambot=zs no aneli de ferro: a chape., O eixo: tem três 

gusortes tombén de ferrosúm sObre o meio junto ao ceabeçalho e 08 ou- 

tros dois nos bstentes das eneéáa, ” louns informantes VSsem para prender 

o eixn-ao'íeíto uma cordo de couro chamedâo, mata=-boi.lolda: — É carre-» 

trs que são toldadas para tal é feite armação Ge tuquara e tala de gi- 

rivá pere conertuçe use-se- : capim de talo uxmKmeXft ou sante fé com 

rrets de dues Bodes não ten breque, 

es regiõdes de secra usem uma tire 

hoda em um dos roajios d roêds 

sstibilitondo aos 
o 

areme de rponto pano ou ZÍinto. 4 c 

improvisa-se ume trava com um scveu 

deira naua é presa no cabeçalho e engence 

que dests forma deixa de gira; e vci " de arrasto" ro 

animois a; descidas fortes . A tiradeire & uma corrente de fe-sro Ge 2 

dois metros acroximedomente com um gancho em snda ponte.No caso de ou- 

trs junte um dos genchos fie preso nº alça do cebeçalho e O outrg nea. 

argola do gense da sesunda junta, À tiradeira faz o Ee28T%O papel ão Cam 

pão que é um pedaço de madeira com ganchos de ferro LentaxANHASNET! D 

rame e eaté mesmo auilhos de mumrm torçal de couro nas pontas'. 

OS MUCHACTOS: Paus penâurados por um nedaço de couro n2 aulatra:e na 

Trapte Go cabeçalho servem de nnôio & carrete ausendo está parada._º to 

S 
rinjeiva, corãa de cnovuroprede no chifre 

do animsl e faz umo logoda ne nrelha,mendo n carfeteiro Yaí'sentaão : 

seguro arinieira para governar os pois,.Vomumente 6le vai & pe ao 15ão 

rinjoire em um dos fu irog.Guia com & millhede, 

e comprímento.Eata VT 

noi é sgovernedo pels. orelbha. d 

da carreta e vrerpã&o & 

nepinda ou picana que teu vere de cinso metros Q 

" 

e 
. S 

e guizos u de ferrão.A de guizos tem * 

rr e tenger o: bodls pode ser À 
k: 

por ribe do termo àde bot 

na extrenidoãde argolinhas que 2E " chacoalha á 

e 
” 

T4 & s 

n do ferraão vossue um prego na ponta nreso DOYT v um caltuchinho ãe * 

21 
- 3 2 . * i o ” E 1O£ 

' parí nra empresasas ERaparas ceutio emerela,dependendo dA . 

s paru a v s Ko aa . aâe 13013 (íuef vai Jmlto no cabeªal]lº 

. . EA "E p 1 

ilidsde 200 : : Í , 

dioa-=8e " un “ do coice ou "pertilheiros" (Don Peúdrito).Fonteiros HRoo 
. 

s LÁ 
2 : 

bois da junta que val 9 frente.,No caso de cinco juntas contrndo-se e - 

partir do coice vem a quarta An onices e terceira secá 2n têrçe do coir 

tembém chameda"do meio"s s quarta será a quarte de ponta ouw"tereeira- 

1 9ndeo t ” ; ' Ú " 

qnnrba:.Ger lImente 03 bois earreirons sãÃo manSs0S,OuAndo se colocam ta 

HeIro C"»t(", vail no meio Cos ()utrºs.fje—u—e_ge se ncostumer o5 hois e car 

reta a purarem sempre nºe mesme vosição, O boi tambeiro deve mor aeolhs 

ãªªn i Um"carfelíon,1s bois asso!l"sjinjodos" 18 UM ao outro nov.uma ti” 

ouT jdoijo! que rasdo S me al ma asases a t o 
e couro ajojo! que rasãs nmelo L1UrG IOLtTO DoS, eenrse Liª(y boi, Aegé , 

mee A E A



: ! . 3 
A carreta deve ser cerregeda antes do cangar os bois e deve-se e- 

quilibrar o pêso da cargs pra tras para não carregor no boi o pêsO d 

carga. Iusndo 2s carretas estão vaºlas ficam prejudicoandêo à cenheça Co 

hoií paro evitar isso levam contrea peqos de ferro vara equilibrar,almuns 
levam até duzentos quilos de ferro garayrktemesxs DSEEXERSESESVANXINAS 

( & caroa deve ser inuito bem repartlda para evitar que fique à correta 

trazeiro ou dianteira narºs não prejudicar os bois em subida ouv desclda 
de lomba o Lançente) 

— SR eituba MMQ/WM Ã/L'Ó“Q_V&/“ 

al ?u,ca am E L-u—a, 
c'º) FPEAUR 

Levoutaieito d Vwc :P;;lr de Tl 

d JLÉ?MB C&,wv—oua(x!. /Vlutaºv,uwv ruíºpm_,íqe
w ; 

ZíiªâiAáªwà 2 :xAAAPf?ÃAuúLa . 

ZLÉZZ, ÉÚ%ÁLÉZÁLB ?%L4a /Á:íaã?> NÇJQQÁJ ” Cjgbtqªâf%bq óib 

Y .,Ãcz,/ /yczm LOUALA un adas a Ú TÓ“' 

Cjôbqnpo [gyna;â22ãó€(ó£% cííg ,gy rzcounÉLí?#—raíá%í£4ºfqãqgâ: 

No Fich porafada - 
CBL&AÍLUH,[lma?hk%z,u&/áaw«oueqªp) 

Camno de dors o Bratil ( vodeces ) 

í,u/oacaz% Mfwdau ' 

LsA ; dlnonimuca , 

y na Tetuaboa /à?/vvºªd.f /muw 

'?%c VÚ(/"ºã) dª/%/ªmm í s %&“;;v/g cíá Wª“—á.ó/túu? U?A s.,é 

/;Á&º—p%? Ás 
6%014A£nyeót d C?ótbqzéíç— , 
B1 titetosa o /43 e SERIA . áiaqcuhfyj?.aókíaa e CÍ&4+4/ÉQ%&Á% dêãê,;7
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